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Resumo 

A β-galactosidase é uma enzima capaz de hidrolisar a lactose para formar seus monossacarídeos glicose e galactose, sendo de grande importância para a indústria de alimentos e fármacos. A variedade de produtos gerados nos processos biotecnológicos requer técnicas para separação e concentração do produto alvo que resultem em elevado grau de pureza, baixo custo, minimização de perdas e aumentos do rendimento das operações de separações. A purificação da enzima 
β-galactosidase de Kluyveromyces marxianus CCT 7082 foi realizada utilizando cromatografia de troca iônica e diferentes sais de eluição foram avaliados. Ensaios foram realizados com três diferentes sais de eluição: NaCl, KCl e (NH4)2SO4. Dentre os sais avaliados o KCl foi o melhor para a purificação de  β-galactosidase usando cromatografia de troca iônica, alcançando recuperação de 95,1% e fator de purificação de 8,2 vezes. Ao utilizarmos NaCl, apresentado na literatura como o sal de eluição mais utilizado, obteve-se uma recuperação de 75,1% e fator de purificação de 7,5 vezes. Considerando o sulfato de amônio como sal de eluição, nas mesmas condições, obteve-se 72,1% de recuperação e um fator de purificação de 3 vezes. Dentre os sais de eluição avaliados o KCl foi o que gerou a purificação mais eficiente da enzima em estudo. Agradecimentos: Fapergs, CAPES e CNPq. 
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